
Campeão moral escancara voto 
Emocionado, ele mostrou o voto 

com um "X" no seu nome. A missão es-
tava cumprida. O candidato Ulysses 
Guimarães estava mais à vontade para 
falar da sua trajetória política e o que 
significava o dia de ontem do que em 
responder se iria ganhar ou não as elei-
ções. Ulysses demorou pouco tempo pa-
ra votar. Cercado por crianças e mulhe-
res, principalmente, ele chegou ao Co-
légio Madre Alix, no Jardim Paulista-
no, sob aplausos e gritos: "Você garan-
tiu esse dia", gritava um. "Campeão da 
democracia", bradava outro. O velho ti-
moneiro andava a passos curtos, espre-
mido por um batalhão de jornalistas e 
na confusão perdeu-se da mulher, dona 
Mora, que estava a seu lado. Logo que 
percebeu a sua ausência, perguntou: 
"Cadê a Mora?". Alguém perguntou 
provocativamente: "Perdeu a mulher 
candidato"?. Bem-humorado respon-
deu: "Prefiro perder as eleições a ela". 

Ele estava emocionado com os 
aplausos, com o carinho. Falou de sua 
luta, dos anos de resistência. 

"Senti na própria pele o que foi a di-
tadura. Falávamos, não éramos ouvi-
dos, não tínhamos condições de fazer  

reuniões. Acompanhei muitos casos de 
companheiros que foram para o "pau-
de-arara", foram banidos, presos. Rece-
bi no meu gabinete viúvas, mulheres 
desesperadas que não sabiam onde es-
tavam seus maridos e filhos. A atuação 
das Forças Armadas nessas eleições foi 
boa. Elas dizem que acatam o resultado 
do pleito, não procuram perturbar, e sa-
bem que pagaram um preço muito alto 
de impopularidade no regime autoritá-
rio. Espero que isso não se repita em 
nosso País. 

Ulysses Guimarães creditou aog 
"traidores" do PMDB seu fraco desem-
penho nesta eleição presidencial. Não 
deu nomes ou a que partidos esses trai-
dores apóiam, mas afirmou que o me-
lhor apoio veio dos governadores do 
PMDB. "O eleitor não confia mais no 
traidor. Ele sacrificou sua vida pública. 
Tivemos pessoas que agiram mal e que 
ainda ficaram no partido", disse. 

Ulysses Guimarães chegou ontem a 
Brasília às 18h30, sob chuva fina. Foi 
recebido no aeroporto pelo presidente 
do partido, deputado Jarba 
los, além de pouco mais de meia dúzia 
de pessoas. 


